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RESUMO
O projeto no qual este trabalho está situado propõe investigar processos de reconhecimento territoriais de -
sencadeado pelos Avá Guarani, situados entre o Brasil, Paraguai e Argentina. A pesquisa tem como eixo 
central as formas de expressão e organização dos movimentos indígenas protagonizados pelos Avá Gua-
rani da Tríplice Fronteira, procurando conhecer quais são as suas demandas e como suas lideranças políti -
cas, espirituais e educativas se articulam entre eles próprios, a sociedade civil, os governos nacionais, as 
agências não governamentais e outros movimentos sociais de luta pela terra. O trabalho apresentado aqui  
é uma pequena parte da pesquisa e traz como foco uma esboçada etnografia politica da organização de li -
deranças Avá Guarani situadas em aldeias do Paraná, mais precisamente nos municípios de Santa Helena, 
São Miguel, Guaira e Diamante D'Oeste, especialmente na Aldeia Vy?a Renda de Santa Helena, terra que  
já se encontra em processo de reconhecimento por parte da Secretaria de Assuntos Fundiários do Governo  
do Estado-PR. Apresentaremos alguns dados coletados durante o Encontro de Lideranças Indígenas reali -
zado em dezembro de 2012, além de entrevistas, pesquisa documental, bibliografia sobre o assunto, etc.,  
onde pudemos observar não apenas as formas de dircurso e de articulação entre as lideranças como tam-
bém as rupturas e contradições inerentes ao processo de construção política. Os agentes externos que 
compõem esse processo: como a Oscip Guarani, a Caopi Indígena, a Itaipu, a Cimi Sul, Apisul, Parque 
Nacional, Funai e os governos estaduais e federais dos demais países que abrigam povos Guarani, são 
também parte importante da nossa análise, mas ainda serão investigados pelo nosso grupo de pesquisa, já 
que abrigam uma documentação e material importantes para a compreensão da organização e trajetória  
fundiárias desses povos. Realizamos um mapeamento prévio e panorâmico da relação entre os Avá de 
Santa Helena e outros grupos indígenas da ?Nação? Guarani, observando sobretudo a relação política e 
organizacional, e como elas se dão no âmbito das culturas e dos referenciais indígenas. A trajetória políti -
ca dos Avá desta região tem nos indicado que em torno da luta pela terra, do seu reconhecimento e legali -
zação, há também um desejo de emancipação política que passa pela construção de formas diferentes de  
cidadania. Temos procurado entender essas formas sem separá-las do processo de luta pela terra.
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